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INTRODUÇÃO  

 

As unidades de conservação marinhas desempenham um papel fundamental na 

preservação da biodiversidade e na sustentabilidade das atividades econômicas 

associadas aos recursos marinhos, tendo em vista que para algumas comunidades 

pesqueiras e marisqueiras esses ambientes são seus principais meios de subsistência 

(Costa et al., 2020; Paiva et al. 2023). Sendo que a maior parte das atividades sócio-

econômicas se concentra na plataforma continental, desta forma, a compreensão da 

natureza do fundo marinho é de fundamental importância, tanto para entendimento dos 

aspectos naturais genéticos quanto para a ordenação do território marinho de um Estado 

Costeiro (Gandra et al., 2020). 

Consequentemente, ressaltamos a plataforma semiárida do Brasil, a qual 

apresenta um mosaico heterogêneo de paisagens submersas e múltiplos-uso associados 

(Pinheiro et al., 2020), porém é carente de estudos em alta resolução pelos seus 

~1000km de extensão laterais (Carneiro et al., 2022), a exceção são trabalhos pontuais, 

como visto no sistema recifal do Açu (Nascimento Silva et al., 2018) na Bacia Potiguar. 

A plataforma setentrional do Rio Grande do Norte apresenta substratos 

inconsolidados de natureza mista carbonático-siliciclástica e diversos afloramentos 

consolidados de rochas sedimentares, os quais sustentam ambientes recifais (Gomes et 
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al., 2016). A distribuição e composição desses sedimentos podem ser influenciadas por 

fatores como a geologia local, padrões de circulação oceânica, sedimentação fluvial e 

atividades humanas (Vital et al., 2005). Sendo assim, essa heterogeneidade de substratos 

sustenta uma rica diversidade de habitats e a cadeia produtiva da Pesca (IDEMA, 2016). 

  Desta forma, por possuir uma diversidade regional de ecossistemas costeiros e 

marinhos, selecionamos como área de estudo a Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Estadual Ponta do Tubarão (RDSEPT), localizada no litoral do estado do 

Rio Grande do Norte, que se destaca não apenas pela sua importância ecológica, mas 

também pelo seu potencial como fonte de subsistência e desenvolvimento para as 

comunidades pesqueiras locais (Nóbrega e Musse, 2019). O objetivo deste estudo é 

abordar a relevância do fundo marinho a partir da compilação de trabalhos 

sedimentológicos e morfológicos, a fim de discutir a importância dos substratos como 

habitat para sustento de diversas espécies, dentre elas os peixes e os organismos 

bentônicos, os quais são chave para a subsistência na RDSEPT. 

 

Figura 01: Mapa de localização da área de estudo associado a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Estadual Ponta do Tubarão (RDSEPT) e seus entornos. 

 

   

 

 

 



 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia adotada neste estudo consistiu em uma revisão sistemática da 

literatura, envolvendo a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Estadual Ponta do 

Tubarão localizada entre os municípios de Macau e Guamaré no estado do Rio Grande 

do Norte. Como palavras-chave na revisão, ressalta-se sedimentologia marinha, 

geomorfologia marinha, habitats marinhos e pesca marinha. 

A partir disso, selecionamos mapas com informações sobre a natureza de fundo 

(e.g., tipos de sedimentos, morfologias) visando compilar os dados na área adjacente à 

RDSEPT (e.g., Vital et al., 2005; Farias, 2007; Gomes e Vital, 2010). Com isso, foi 

realizado o seguinte procedimento no software QGIS 3.34 LTR: i) georreferenciamento 

dos mapas; ii) vetorização; iii) criação de shapes; iv) construção de mapas com as 

informações compiladas. Ressalta-se que as informações sedimentares foram 

classificadas conforme Morais et al. (2020), para padronizar os distintos tipos de 

fundos. Diante disso, buscamos compreender os tipos de fundos marinhos da área e 

associar com áreas potenciais de pesca, baseando-se na abordagem interativa para Costa 

Semiárida de Pinheiro et al. (2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A plataforma continental semiárida do Brasil apresenta um piso marinho de 

natureza mista carbonato-siliciclástico (Pinheiro et al., 2020). Desta forma, ressalta-se 

que os sedimentos de natureza siliciclástica (terrígenos) são representados 

principalmente por quartzo, minerais pesados, micas, feldspato e argilominerais. A sua 

distribuição espacial ocorre predominantemente na plataforma interna (<15 m). Já os 

sedimentos de natureza carbonática (bioclásticos) são representados principalmente 

pelas algas calcárias vermelhas e verdes, foraminíferos e moluscos, ocorrendo 

predominantemente acima da isóbata de 15 m.  

Nas adjacências da RDSEPT, verificou-se a presença de três padrões 

sedimentológicos: Carbonático (31,15%), Misto (36,38%) e Siliciclástico (32,46%). O 

termo misto engloba a mescla dos outros dois padrões sedimentológicos.  

O padrão sedimentar misto engloba principalmente a areia biosiliciclástica com 

grânulos e cascalho, areia biosiliciclástica, areia silicibioclástica e marga calcária. O 



 

 

teor de carbonato de cálcio varia entre 30-70%. A areia silicibioclástica ocorre próximo 

a foz do rio Açú. Areias biosiliciclásticas com grânulo e cascalho concentram-se nas 

calhas entre as dunas. A marga calcária é encontrada associada ao vale inciso do Açú. A 

areia biosiliciclástica ocorre na região offshore entre a foz do rio Açú e a Ponta do 

Tubarão.   

O padrão sedimentar siliciclástico engloba principalmente areia siliciclástica, 

cascalho siliciclástico e lama terrígena. Há uma predominância de grãos de quartzo, e 

baixo teor de carbonato de cálcio (<30%). A areia siliciclástica tende a se concentrar nas 

cristas das dunas. O cascalho siliciclástico é mais presente em áreas mais rasas de fundo 

plano. A lama terrígena está limitada às áreas próximas à desembocadura dos rios e / ou 

sistemas lagunares existentes na região, sendo mais proeminente na porção a leste do 

estuário do Açú.  

O padrão sedimentar carbonático engloba principalmente areia bioclástica, areia 

bioclástica com grânulos e cascalho, lama calcária e cascalho bioclástico. O teor de 

carbonato é superior a 70%, aonde o material principal de suas composições vem de 

carapaças de organismos marinhos. As areias bioclásticas ocorrem preferencialmente 

onde se desenvolvem dunas longitudinais. As areias bioclásticas com grânulos e 

cascalhos concentram-se nas calhas das formas de fundo. O cascalho bioclástico ocorre 

preferencialmente > 25 metros e em bolsões em áreas mais rasas. A lama calcária ocorre 

no vale inciso do Açú. 

Desta forma, evidencia-se que a área estudada apresenta uma heterogeneidade de 

padrões morfológicos marinhos, associados a estes fundos sedimentares de natureza 

mista, sendo elas representadas pelos campos de dunas submersas, vales incisos e 

rochas de praias. Os campos de dunas submersas (e.g., Dunas longitudinais, Dunas 

transversais) ocorrem na plataforma interna e média, sendo compostas principalmente 

por sedimentos siliciclástico; outro exemplo de forma de fundo é o corpo arenoso 

marinho raso isolado, essa formação apresenta-se como uma crista em paralelo à linha 

da costa. Os vales incisos do Rio Açú (leste) e Apodi-Mossoró (oeste) estão associados 

a antigas paleodrenagens submersas (Gomes et al., 2016). As rochas praiais 

(beachrocks) submersas representam antigas linhas de costa (Gomes e Vital, 2010). 

 

 



 

 

 

Figura 02: Mapa do tipo de fundo marinho no entorno da RDSEPT, com ênfase nos 

padrões sedimentares e principais feições. 

 

 Essas feições presentes na área ocorrem também na plataforma continental de 

estados adjacentes, sendo a composição do substrato a principal diferença, tendo em 

vista que a plataforma interna da Região Metropolitana de Fortaleza no Ceará apresenta 

uma maior presença de siliciclásticos (Pinheiro et al., 2020). Os padrões morfológicos 

também servem de habitat para diversas espécies de peixes, as quais são a principal 

forma de subsistência de muitas comunidades tradicionais (Barros et al., 2012).  

  Desta forma, enfatiza-se que a compreensão da configuração geomorfológica é 

fundamental para entender áreas de pesca. Sendo assim, uma nítida associação ocorre 

entre as formas do fundo marinho e os organismos existentes. Ressalta-se que fundos 

carbonáticos, como observado em boa parte da área estudada (Figura 2) são áreas 

potenciais para o desenvolvimento de organismos bentônicos, tais como as lagostas 

(Fonteles-Filho, 1998) e os peixes (Costa et al., 2020). Pinheiro et al. (2023) ressaltam 

também que áreas recifais (e.g., beachrocks afogados) podem sustentar uma rica 



 

 

biodiversidade e consequentemente, favorecer a ocorrência de setores de pesca. Com 

isso, a compreensão dos tipos de fundos marinhos é chave para auxiliar no 

entendimento dos recursos pesqueiros.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ressalta-se que através da compilação bibliográfica acerca de trabalhos 

sedimentológicos, morfológicos, paisagem submersa e pesca, foi possível verificar a 

relevância do fundo marinho na Plataforma Potiguar como habitat e basilar para o 

desenvolvimento dos organismos marinhos, dentre os quais, ressaltam-se os peixes e os 

organismos bentônicos, pois são chave para a subsistência na RDSEPT.   

As informações sedimentares na área adjacente à RDSEPT apresentam uma 

natureza eminentemente mista, com ênfase na grande ocorrência de substratos ricos em 

carbonáticos. Além de fundos variados, tais como a presença de dunas submersas e 

ambientes recifais (e.g., beachrocks afogados). Desta forma, destaca-se que o 

entendimento holístico das paisagens submersas pode auxiliar diretamente na 

sustentabilidade e subsistência de unidades de conservação costeiras. Além de ser um 

tema-chave para contribuir para o planejamento espacial marinho e gestão pesqueira a 

nível local/regional. 

Palavras-chave: Paisagem Submersa; Sedimentos Mistos; Biodiversidade 
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